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XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 

Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


CONCEPÇÕES DE MEDIAÇÃO E DE ATIVIDADE ESTUDO E O TRABALHO DO PROFESSOR DO ENSINO FUNDAMENTAL NA SUA PRÁTICA DIÁRIA

RESUMO

Este projeto de pesquisa busca investigar as práticas de mediação dos professores da rede estadual de Goiás, articulando-as às bases teóricas da abordagem histórico-cultural de Vygotsky e à teoria do ensino desenvolvimental de Davydov. A proposta emerge da necessidade de compreender como essas práticas impactam o aprendizado e como podem ser ressignificadas para promover um ensino mais significativo. A mediação e a atividade desenvolvimental são categorias centrais da teoria histórico-cultural, configurando-se como pontes entre os conteúdos escolares e o desenvolvimento integral dos estudantes (Longarezi, 2012). No contexto do ensino fundamental, a mediação e a atividade desenvolvimental tornam-se relevantes, dado o papel que desempenha na formação de conceitos científicos e no estímulo à autonomia intelectual dos alunos (Davydov, 1988). 
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INTRODUÇÃO 
Este projeto de pesquisa propõe discutir o processo de mediação e de atividades ministradas pelos professores da rede estadual de educação de Goiás, focando nas contribuições da teoria histórico-cultural de Vygotsky e da teoria do ensino desenvolvimental de Davydov como fundamentação teórica. O tema central abrange as formas de mediação e atividades desenvolvimentais aplicadas no processo de ensino-aprendizagem nos anos finais do Ensino Fundamental, alinhadas às reflexões de Libâneo (2009) e Peixoto (2016), que destacam a relevância destes conceitos nas práticas docentes.

A mediação, segundo Vygotsky (2007), são fundamentais para a formação do pensamento científico, ao conectar o sujeito ao conhecimento por meio de instrumentos e signos e de um tipo de atividade de estudo que coloca o aluno como sujeito de seu conhecimento. Nesse sentido, o problema de pesquisa delineado é: Quais práticas diárias de mediação o professor do ensino fundamental utiliza para promover o ensino-aprendizagem voltado aos conceitos científicos? A partir dessa questão, este estudo busca analisar e refletir sobre os desafios enfrentados pelos professores e como suas práticas podem ser aprimoradas à luz das teorias mencionadas.

A Teoria do Ensino Desenvolvimental e a Teoria Histórico-Cultural contribuem para aprofundar pesquisas voltadas à formação do ser humano quanto ao desenvolvimento do pensamento teórico-científico. Davydov (1988) defende que o Ensino Desenvolvimental é essencial para promover a internalização de conceitos científicos, ampliando a capacidade de pensamento crítico dos estudantes, através da Atividade de Estudo. No entanto, é possível observar que as práticas docentes muitas vezes permanecem atreladas ao pensamento empírico
, descoladas da realidade dos alunos e sem promover aprendizagens significativas.

A teoria histórico-cultural proporciona embasamentos para compreender a mediação e atividade de estudo como processo dinâmico e essencial para o desenvolvimento humano. Segundo Vygotsky (2007), "a mediação é o que transforma a experiência direta em conhecimento sistematizado, conectando o indivíduo à cultura em que está inserido". Essa perspectiva orientará a pesquisadora na análise das práticas pedagógicas realizadas pelos professores da rede estadual de Goiás.

Além disso, o estudo busca verificar os impactos da mediação e da Atividade Desenvolvimental na formação de conceitos científicos, elemento essencial para o desenvolvimento humano. Para Davydov (1988), "o ensino dos conceitos científicos deve ir além da memorização, permitindo que os alunos compreendam a essência dos fenômenos e desenvolvam habilidades de pensamento abstrato". Essa abordagem será central na investigação das práticas docentes.

Outro aspecto relevante é a análise das influências de políticas educacionais sobre as práticas de mediação e atividade desenvolvimental. Conforme Libâneo (2010), as interferências de organismos multilaterais têm intensificado a padronização do ensino, comprometendo a inovação e a criatividade na sala de aula. Assim, compreender as interações entre políticas públicas e práticas pedagógicas é fundamental para promover mudanças estruturais no sistema educacional.

O objetivo geral deste estudo é discutir e refletir sobre o processo de mediação das ações formativas e das atividades desenvolvidas pelos  Professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental, da rede estadual de Goiás, alinhando-o às discussões da teoria histórico-cultural e do ensino desenvolvimental. De maneira específica, busca-se: conhecer as práticas mediadoras, atividades desenvolvidas por estes profissionais; identificar suas concepções sobre mediação e atividade de estudo; discutir o conceito de mediação e atividade de estudo no contexto histórico-cultural e do ensino desenvolvimental e verificar os impactos dessas práticas na formação dos estudantes e dos professores.
MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base em procedimentos documentais, bibliográficos e empíricos. Sua organização segue etapas que garantem a coleta e análise sistemática dos dados, permitindo uma investigação aprofundada das práticas de mediação pedagógica no Ensino Fundamental. 

A partir de uma Análise Documental e Bibliográfica, com o objetivo de mapear as produções científicas sobre mediação pedagógica, teoria histórico-cultural e ensino desenvolvimental; participação em eventos e formação de professores; levantamento de orientações curriculares e produções científicas sobre a mediação pedagógica e consulta a livros, artigos científicos e teses relevantes aos temas mapeados. 
Além disso, teremos a Coleta de Dados em Campo para observar e compreender as práticas mediadoras realizadas por professores das séries iniciais do Ensino Fundamental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca como pesquisadora é, portanto, contribuir para a melhoria do ensino-aprendizagem, utilizando a mediação e a atividade desenvolvimentall, a partir da atividade de estudos, para promover um ensino de conceitos conectados com as experiências e necessidades dos estudantes. Segundo Peixoto (2016), os instrumentos educacionais, quando utilizados de forma contextualizada, podem transformar o processo pedagógico, promovendo aprendizagens mais significativas. Dessa maneira, esta pesquisa pretende analisar como os professores do Ensino Fundamental podem desenvolver práticas mediadoras mais eficazes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final, espera-se que este estudo contribua para o entendimento e fortalecimento do conceito de mediação e da atividade de estudo do contribuindo para que o professor contribua ainda mais na formação integral dos estudantes. A mediação, assim como a atividade de estudo, quando bem fundamentada, pode transformar a sala de aula em um espaço de construção coletiva do conhecimento, favorecendo o desenvolvimento crítico e autônomo dos alunos.

Assim, o projeto busca oferecer subsídios teóricos e práticos para que os professores do Ensino Fundamental aprimorem suas atividades de ensino, bem como, práticas mediadoras, conectando os conteúdos escolares às realidades e necessidades dos estudantes, em um movimento que favoreça o desenvolvimento humano e a transformação social.
Nesse contexto, a mediação e atividade desenvolvimental devem ser compreendidas como elemento transformadores das práticas pedagógicas. Vygotsky (2004, p. 97) destaca que "o instrumento psicológico não modifica o objeto em si, mas transforma o comportamento e o pensamento do sujeito, criando novas possibilidades de interação com o conhecimento". Essa visão será aprofundada ao longo da pesquisa, com o intuito de promover uma reflexão crítica sobre o papel do professor.
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� O pensamento empírico é um importante conceito apresentado por Marx e aproveitado por Davydov. Está associado a um tipo de conhecimento classificatório dos objetos, mas em suas qualidades externas. Um tipo de conhecimento necessário, mas não suficiente para a apropriação da totalidade do objeto.
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